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Valerio Carbone

A CONFUSÃO CLARA

I

––––––––

Uma manhã C., despertando se dos sonhos inquietos, se descobre dividida em duas pessoas. Estendidas uma sobre a outra em sua cama minúscula, ambas sentiam subitamente um estranho calor. "O que aconteceu?", pensa a primeira apontando um pé no quadril da outra que grita presa no terror. Cada uma, relutantemente, percebe que não se trata apenas de um terrível sonho. 

– Precisa entender o que aconteceu. – faz a C. o seu clone, iniciando a discutir com cautela as possíveis causas daquele estranho efeito. – O importante é que não nos falte nada! – controlando-se a face, as mãos, os pulsos, o resto. 

Sua mãe, tendo inicialmente a ouvido gritar, se aproximou rapidamente ao cômodo. Por sorte não entra, bate com veemência na porta:

– C., o que aconteceu, – com a voz áspera, – está tudo bem?

C. está sem fôlego, derrama em lágrimas; a outra lhe tampa imediatamente a boca com um gesto cuidadoso.

– Eu tive só um sonho ruim! - espera que a mãe esteja longe. Se aproxima sussurrando  para a mais emotiva: – Para de chorar, devemos estudar um plano de ação. Você prepara, desce e faz o café da manhã, vai também para a escola. Faça que com que nada aconteceu. Quando a casa estiver vazia na minha vez: descobrirei a causa desta mitose, nos veremos esta noite e teremos encontrado a solução.

Dito isto, de modo sabichão, libera finalmente a boca da outra e a encoraja a cumprir o próprio dever.

*

***

*

Segurando as lágrimas, C. começa a se preparar para a escola. Toma banho rapidamente, se veste distraída, pega os óculos sobre o criado-mudo. Desce as escadas até a cozinha, toma o café da manhã silenciosamente, procurando o quanto está em seu poder de esconder seu enorme temor. Não nos parece sucedido.

– O que você tem, por que esta cara? – sua mãe é indiscreta demais, ela conhece muito bem, praticamente toda a vida.

–  Tive apenas um sonho ruim  – repete um pouco convicta.

Recebe uma olhada bem severa:

–  É por causa daquele filósofo, não é? – fala o rapaz que C. tem saído nos últimos dias, mas ela nunca gostou dele. Agora que são finalmente livres, pode tirar um grande conforto de alívio. – Você sente muita falta, querida? – com a voz vazia.

C. não responde apenas porque não sabe o que dizer. De fato tem uma certa saudade das brigas com aquele moço, uma dor definitivamente maior a respeito da primeira noite. É como se não sucedesse a explicar o porquê daquele arrependimento. 

Sua mãe, certamente, não pode entender o sentido de tanta confusão, nem chegar a imaginar-se o que aconteceu.

–  Sexta-feira te levo a uma psicóloga. –  cada mãe sabe sempre o que é justo para a própria filha. – Com o rosto arrumado, cabelos presos, veste uma outra camisa. Preparou-se para o  exame de história? –  uma expressão pouco convicta. – Se apresse que é tarde!

C. engole seu leite, mastiga os biscoitos insípidos e incolores. Sua mãe a acompanha até a escola.

*

***

*

C. esperou que a casa se esvaziasse. Agora sabe que seu clone já está na escola e que sua mãe chegou no trabalho. Ainda está fresco, são quase nove horas. Matou todo aquele tempo escondida no banheiro, em silêncio, estudando um livro no campo unificado talvez  em busca de uma inspiração. "Nos deve a fim de ser uma constante que me permita de entender,– pensa audaciosamente,  – uma variável que explica o porquê da divisão!". Chega a pensar de dar de cara com um campo gravitacional.

Prepara sua mochila de escoteiro, enche de bússolas e de equipamentos, procura seus óculos,  – aqueles que de hábito que C. tem consigo, sai de sua casa sem avisar os vizinhos curiosos demais.

Se dirige ao estúdio de seu ex-namorado que a tinha deixado justamente na primeira noite para colocá-la a prova.  Um poeta-filósolo-compositor.

–  Me desculpe se vim,  – diz em entusiasmo,  – mas esta manhã aconteceu comigo uma coisa realmente incrível. Uma parte de mim me deixou e eu não pude vir até aqui, no trajeto, para te rever...

O filósofo, pensando em uma ousada metáfora e acreditando especialmente em ter finalmente feito uma brecha em seu pequeníssimo coração, quase chora de alegria:

– Pequeno gênio, a noite você teve conselho! Estou feliz que você tenha tomado um rumo justo, estou feliz que você tenha escolhido este regime de verdade! – tenta então abraçá-la, mas C. se afasta sem hesitação. Se aproxima dele, dando-lhe apenas um beijinho em seus lábios. O rapaz permanece desorientado de tanta frieza.

– Esta manhã me despertei mas não estava sozinha, – continua a explicar, – era uma outra ao lado de mim na cama. O que você acha que aconteceu ? Qual é a causa que levou assim um efeito desagradável?

O rapaz faz a barba e do grande filósofo é começar a analisar as palavras da jovem companheira sem levar muito a sério. Conduz argumentações com atenção as quatro causas aristotélicas:

– No seu caso é considerar primeiro de tudo uma causa formal: primeiro você era uma e agora são duas. A matéria é do fato inalterada, – raciocina, – já que ambas mantém a mesma consciência. Também a maneira da divisão permanece de qualquer forma desconhecida: sabemos apenas o que sucedeu durante a noite, por culpa de qualquer pesadelo indiscreto. Resíduos diurnos e lembranças na infância fazem piadas realmente cruéis. – sorri devotamente. – Mas é a última causa daquela mais importante, aquela que revela o seu fim: porque nunca aconteceu? A julgar, mas do efeito, – e se refere ao fato de recuperá-la ao lado, – não saberia o que dizer: não posso que estimar o segredo de uma tal teleologia!

C. escuta atentamente as palavras do seu filósofo (como no fundo há sempre fato), não encontrando, mas naquelas sugestões tanto mexeriqueiras alguma explicação oportuna a desemaranhar a confusão. Continua de qualquer maneira a indagar lhe cautela em suas dúvidas, apenas demonstrando-se menos disposta a respeito ao costume de pender aos seu lábios.

– Parece que quase você não acredita em mim! – aparentemente parece estar irritada.

O filósofo tenta atenuar a confusa tensão. " Ficará um pouco nervosa, – pensa, – está contente em me ver? Que modo estanho de demonstrar afeto!”. O que faz de novo para abraçá-la, mas C. rejeita pela segunda vez naquele gesto insuportável.

– Falamos de coisa séria, o suficiente, – levanta a voz, – aproximamos de descobrir a verdade que se esconde atrás dessa estranha evidência!  

O filósofo está inquieto com estas palavras. No fundo é um autêntico niilista: agudo, de cabeça aberta, um pensador de vanguarda. Amante da incerteza e da matéria. Sempre acreditou apenas na experiência, na relatividade de qualquer valor, mesmo no experimento linguístico. Sempre apreciou, desde criança, a doutrina fenomenológica, mesmo admirando o conceito do “átomo”, prefere também agora de longe a teoria de “mónada”. No decorrer dos anos, tornou-se um especialista de antropologia estrutural, tanto no poder de vangloriar com os amigos, de adivinhar o segredo que se esconde atrás da harmonia predeterminada. Então, o filósofo é um daqueles homens que se sucede muito bem a suportar o amor a algo e mesmo a morte trágica de Deus, mas que não sustente o peso alinear de uma lógica apenas baseada na evidência. 

– Hoje você está fria como uma geladeira, – interrompe seu zelo, aborrecido, – você refaz a lógica e busca resposta que eu não posso te dar. Lembra: você e eu somos dois mónades e por isso não temos janelas. Deleuze, Guattari! – jura humilhado. – Não sabe que apenas o nosso desejo e a nossa curiosidade podem nos salvar dos silogismos?

– ...mas pode nos conduzir uma certa atitude? – C. cala-se, pedante, parece recitar uma estranha súplica. – Como poderei nunca entender nesse modo a causa que determinou deste modo um cruel efeito?

– É o fim da pesquisa em si! – categórico como um imperativo. – A evidência é somente um dispositivo distorcido. A causa e o efeito remetem necessariamente uma a outra: o conhecimento é uma questão de representação. – gesticula enquanto fala. – cada representação é ponto de vista, olhar perspectivo, atuação...

C. não o escuta até o fim. Se ressente pelos quais modos bruscos e teimosos, não pode exatamente convencer-se das palavras do seu filósofo.

–Não posso nem mesmo a refutar pelo quanto estou ofendida. Não sei porque o deixo fazer, porque você permite a levantar a voz! – se fosse ainda capaz de amá-lo entenderia que o seu amor se encontra propriamente ao ponto de colapso.

O filósofo, todavia, não para de gritar contra sua doutrina.

– Cada coisa está sujeita a tornar-se, mas não te ensinei nada. Cada coisa é sujeita a tornar-se, – repete, como também a tua essência: ontem foi uma, hoje é mútipla! – por fim se deixa ir, chorando de raiva. – Mas por que não a mim? Depois de tudo aquilo que foi.. .– grita contra a sua dor. – Não sabe que também duas partículas compartilhadas no mesmo espaço quântico, a fim de destacar-se, permanecem pelo mesmo legado?
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